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“Olhai os lírios do campo, olhai as aves do céu...”. Cf Mt 6, 26.28 

  

 Esta citação bíblica nos remonta a um dos momentos vividos pelos 

discípulos na companhia de Jesus nos campos da Palestina e nos faz recordar a 

origem familiar de Terezinha Reck. Ela nasceu, cresceu e desenvolveu-se em 

meio à na natureza na Serra Gaúcha, região das hortênsias. 

 

É a terceira dos 18 filhos de Guerino Reck e de Ana Wagner, dos quais 

ainda 09 estão vivos. O contato com a natureza em meio a agricultura e beleza 

natural onde nasceu, despertou em Terezinha amor e encanto pelas coisas criadas. 

   

Ainda jovem, o Senhor a chamou para segui-Lo mais de perto através da 

Consagração Religiosa. Aos 18 anos, seguiu o exemplo de sua irmã Cecília (Irmã 

Maria Marieta) e ingressou na Congregação das Irmãs de Nossa Senhora, em 

Passo Fundo, recebendo o nome religioso de Irmã Maria Elenita. Sua irmã 

ingressou no noviciado no ano anterior. 

   

No segundo ano do Noviciado integrou a comunidade do Pré-Seminário Nossa 

Senhora Aparecida, em Ivorá dedicando-se aos serviços domésticos. Grande parte 

de sua vida realizou-se nesta missão, colocando seus dons a serviço da vida. 

Durante onze anos auxiliou na enfermagem em diversos hospitais. A partir de 

1973 dedicou-se principalmente ao cuidado de hortas e jardins entre outras 

atividades. Possuía dom especial no cultivo de ervas para chás.  Por longos anos 

orientou pessoas na manipulação de ervas para a saúde preventiva. Lia e buscava 

informações sobre a cura através das ervas e afirmava: “a natureza tem tudo do 

que precisamos, é a farmácia de Deus”. Desta forma ajudou muitos pobres, sem 

condições de adquirir remédios químicos, a cuidar da saúde e da vida. O cultivo 

de flores era seu hobby, mesmo com a saúde bastante fragilizada, apoiada em sua 

bengala, regava as plantas e colocava-lhes adubos. 

  

Exerceu sua missão nas seguintes localidades: 

Pré- seminário Nossa Senhora Aparecida – Ivorá  

Colégio Madre Júlia – São Sepé 

Data e lugar de nascimento: 11 de junho de 1934 Gramado – Mun. de Taquara 

Data e lugar da profissão: 18 de fevereiro de 1954 Passo Fundo, RS 

Data e lugar da morte: 20 de março de 2017 Recanto Aparecida, Canoas, RS 

Data e lugar do sepultamento: 21 de março de 2017 Cemitério Conventual, Canoas 



Colégio Rainha dos Apóstolos – São Paulo 

Hospital de Caridade – Carazinho 

Casa Provincial – Passo Fundo 

Colégio Maria Auxiliadora – Canoas  

Hospital de Caridade Brasilina Terra – Tupanciretã 

Hospital de Caridade Dr. Victor Lang – Caçapava do Sul 

Hospital Madre de Deus – Rolante     

Santa Casa de Misericórdia – Santa Vitória do Palmar   

Hospital de Caridade Bernardina Salles de Barros – Júlio de Castilhos 

Hospital de Caridade – Santiago  

Hospital Nossa Senhora das Graças – Canoas   

Escola Sagrado Coração de Jesus – Pedro Osório 

Hospital Dr. José Athanazio – Campos Novos 

Casa Provincial – Canoas   

Sítio Notre Dame (comunidade da Casa Provincial) 

Escola Maria Rainha – Júlio de Castilhos 

Escola Nossa Senhora Estrela do Mar – São Lourenço do Sul 

Recanto Aparecida – Canoas   

Residência Notre Dame – Pedro Osório 

Residência Santa Júlia – Canoas 

Colégio Santa Teresinha – Taquara  

Lar do Idoso Rosinha Borges – Caçapava do Sul  

 

A Irmã Maria Elenita mantinha fortes laços familiares, gostava de visitá-

los. Impedida pela idade e saúde alegrava-se quando seus irmãos, sobrinhos, 

familiares e amigos a visitavam. 

   

Em sua caminhada espiritual cultivou um grande amor a Maria e era assídua 

na participação da celebração Eucarística e na adoração ao Santíssimo 

Sacramento. Gostava de cantar e era alegre e animada. 

  

Sua última comunidade religiosa foi o Recanto Aparecida, na qual 

participou desde o ano de 2012. Nos últimos anos foi acometida do mal de câncer 

que a levou a óbito em 20 de março de 2017 às 13h40min. A Irmã adormeceu 

tranquilamente rodeada de suas coirmãs ao som de cânticos e orações. Que o bom 

Deus a acolha na feliz eternidade.  

  

   

 

 

 

 

 

 


